
CCP pede revisão de critérios de 
apoio à reconstrução de habitações 

após os incendios florestais

CCILB mobiliza empresas 
para oportunidades do 

acordo entre UE e Mercosul

Portugal apoia a 
recomendação do se-
cretário-geral da ONU 
de um tratado inter-
nacional que proíba 
sistemas de armas 
autónomas letais, 
afirmou o Presidente 
Marcelo Rebelo de 
Sousa, em Nova Ior-
que. Marcelo Rebelo 
de Sousa assumiu 
esta posição numa in-
tervenção em debate 
aberto do Conselho 
de Segurança da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU), sobre 
Inteligência Artificial 
(IA), paz e segurança 
internacional.

Portugal apóia tratado que  
proíbe armas autónomas
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Portugal apoia tratado internacional 
que proíbe uso de armas autónomas

O presidente do PSD 
disse ontem na Lourinhã 
que Portugal precisa gerir 
bem as contas públicas e 
de ter uma administração 
pública eficiente, pedindo 
ajuda aos autarcas para 
resolver os problemas do 
país.

Numa ação de pré-
-campanha para as elei-
ções autárquicas, Luís 
Montenegro apontou 
problemas no país que ca-
recem de resolução para 
que se desenvolva.

“Portugal é um país 
que precisa portanto de 
motivação … de boas de-

cisões, precisa de rigor, 
precisa de usar bem os 
dinheiros públicos, preci-
sa de dar eficiência à ad-
ministração pública, pre-
cisa de bons funcionários 
na administração pública 
para podermos recrutá-
-los e retê-los e portanto 
precisa de valorizar as 

Portugal apoia a re-
comendação do secretá-
rio-geral da ONU de um 
tratado internacional que 
proíba sistemas de armas 
autónomas letais, afirmou 
o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
em Nova Iorque.

Marcelo Rebelo de 
Sousa assumiu esta po-
sição numa intervenção 
num debate aberto do 
Conselho de Segurança da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), sobre Inte-
ligência Artificial (IA), paz 
e segurança internacional.

Na sua intervenção, f, 
o chefe de Estado conside-
rou que “este é um debate 
crucial e oportuno”, real-
çando o rápido desenvol-
vimento da IA: “Mais rapi-
damente do que a nossa 
capacidade de avaliar o 
seu impacto”.

“A sua integração no 
domínio militar tem im-
plicações particularmen-
te profundas. Se for mal 
utilizada, ameaça a es-
tabilidade global, mina a 
confiança entre Estados e 
põe em risco o direito in-
ternacional humanitário. 
É, nomeadamente, o caso 

dos sistemas de armas au-
tónomas”, acrescentou.

O Presidente da Re-
pública defendeu que “o 
controlo humano, a deci-
são e a responsabilização 
devem estar no cerne do 
uso da força”, porque se 
trata de “uma responsabi-
lidade moral, ética e legal 
que não pode nem deve 
ser delegada”.

“É por isso que Por-
tugal apoia firmemente 
a recomendação do se-
cretário-geral [da ONU, 
António Guterres] para 
um tratado internacional 
que proíba os sistemas de 
armas autónomas letais”, 
afirmou.

Este foi o último even-
to de alto nível em que 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa participou na sede da 

ONU, em Nova Iorque, na 
quarta-feira, antes de via-
jar de regresso a Lisboa.

O Presidente da Re-
pública referiu que Por-
tugal está envolvido “no 
processo sobre o uso res-
ponsável da IA nas forças 
armadas” e “a investir na 
formação digital para que 
os benefícios da IA che-
guem a todas as regiões 
em pé de igualdade”.

Na perspetiva de Por-
tugal, “o Conselho de Se-
gurança tem um papel 
decisivo a desempenhar 
para garantir que a IA é 
utilizada para o bem co-
mum”.

Este órgão da ONU, 
“paralelamente aos de-
bates estratégicos, pode 
tomar medidas muito 
práticas no âmbito do 

seu mandato, como dotar 
as missões de meios para 
enfrentar campanhas de 
desinformação, criar guias 
práticos sobre IA em cená-
rios de conflito ou utilizar 
ferramentas de IA para 
melhorar a prevenção e a 
análise de riscos”, apon-
tou.

“A inovação deve es-
tar ao serviço da humani-
dade, nunca contra ela. A 
inteligência artificial deve 
ser uma aliada da paz, da 
segurança e da dignida-
de de todos os cidadãos. 
Portugal está totalmente 
empenhado neste objeti-
vo comum, sempre fiel à 
Carta das Nações Unidas”, 
concluiu Marcelo Rebelo 
de Sousa.

Ele falou ainda que , 
que o Presidente norte-a-
mericano, Donald Trump, 
se mostrou na terça-fei-
ra “muito esperançado” 
com o novo embaixador 
em Lisboa, John Arrigo, e 
falou com “grande sim-
patia para Portugal”. “deu 
para perceber que Donald 
Trump gosta muito dele e 
que espera que faça um 
grande lugar, com grande 
sucesso”.
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O Conselho Permanente do Conselho das Comu-
nidades Portuguesas (CP-CCP) contestou o regime de 
apoios à reconstrução de habitações afetadas por ca-
tástrofes naturais, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 98-
A/2025, de 24 de agosto. Em recomendação dirigida ao 
primeiro-ministro, Luís Montenegro, através do Secre-
tário de Estado das Comunidades Portuguesas, Emídio 
Sousa, o órgão alertou que a exigência de a casa sinistra-
da ser a “residência principal e habitual” exclui injusta-
mente milhares de emigrantes portugueses.

O documento, assinado pelo presidente do CP-CCP, 
Flávio Alves Martins(foto), considera que a medida re-
presenta uma discriminação indireta com base na resi-
dência, em contradição com os princípios de igualdade 
e coesão nacional inscritos na Constituição. O Conselho 
recorda que muitos emigrantes pagam impostos como 
IMI, IMT e IRS em Portugal e que o investimento feito 
por estes cidadãos é vital para regiões de baixa densi-
dade, onde a reconstrução sem apoio pode agravar a 
desertificação. O órgão sugere a eliminação do critério 
da “residência principal” e a adoção de alternativas que 
considerem a titularidade do imóvel, a ligação efetiva à 
localidade ou o facto de se tratar da única habitação no 
país. O apelo conclui pedindo revisão urgente da lei e 
maior inclusão de todos os portugueses, independente-
mente do local de residência.

CCP pede revisão de critérios 
de apoio à reconstrução 

de habitações em Portugal 
após incêndios florestais

O Índice europeu de Políticas de Integração Migra-
tória (Mipex, na sigla inglesa) elogiou ontem a política 
portuguesa para imigrantes até 2024, mas os autores 
alertam para o risco de “retrocessos legislativos que 
comprometam a inclusão e a coesão social”.

De acordo com o Mipex 2025, que foi hoje publica-
do, a legislação portuguesa, até meados de 2024, era 
das mais favoráveis à integração de imigrantes, a par da 
Suécia e da Finlândia.

Em 2024, o Governo PSD/CDS eliminou a manifes-
tação de interesse, um recurso jurídico que permitia 
a regularização em Portugal de quem tinha entrado 
com visto de turismo, e o grande afluxo de imigrantes 
atrasou os processos de reagrupamento familiar, cujas 
regras o executivo quer apertar ainda mais com a nova 
lei de estrangeiros, que será reapreciada na terça-fei-
ra, após um chumbo, em agosto, pelo Tribunal Cons-
titucional.

Portugal destaca-se no acesso ao mercado de 
trabalho, no reagrupamento familiar e também no 
acesso à nacionalidade, onde ocupa uma posição fa-
vorável e diferenciada face à maioria dos países da 
União Europeia.

Portugal tinha leis mais 
favoráveis à integração de 

imigrantes até 2024

Luís Montenegro: Portugal precisa de rigor
nas contas e administração pública eficiente 

suas carreiras como esta-
mos a fazer e de valorizar 
também os seus rendi-
mentos”, afirmou o social-
-democrata, que pediu a 
ajuda dos municípios.

Na Lourinhã, o líder 
social-democrata inaugu-
rou a sede de campanha 
da coligação PSD/CDS-PP, 

um espaço no centro da 
sede de concelho que, no 
seu discurso, considerou 
“inovador” por ter sido 
improvisado em conten-
tores, apelidando-a do 
“estaleiro da obra” que 
espera que a coligação 
venha a fazer nas eleições 
autárquicas de outubro.

O líder social-demo-
crata veio dar a sua “for-
ça e confiança” aos dois 
candidatos autárquicos, 
por acreditar na mudança 
nestes concelhos do dis-
trito de Lisboa onde o PS 
sempre ganhou nas elei-
ções autárquicas.



tificou a associação de 
produtores de citrinos al-
garvia. 

Com estas ações, 
procura-se “aumentar 
o reconhecimento, no-
toriedade e visibilidade 
internacional” da IGP e 
“fomentar, na perceção 
dos consumidores inter-
nacionais, a sua qualida-
de, diferenciação e valor 
acrescentado”, argumen-
tou também a AlgarOran-
ge, sublinhando que o pa-
pel da região como maior 
produtora de citrinos de 
Portugal.

“O ‘slogan’ escolhido 
para comunicar esta ini-
ciativa é ‘Get the taste. 
Feel the sun’ [‘Apanha o 
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Citricultura algarvia promove 
internacionalização da IGP 

A citricultura algarvia 
vai iniciar uma campanha 
de promoção para inter-
nacionalizar a Indicação 
Geográfica Protegida 
(IGP) do Algarve junto dos 
mercados espanhol, fran-
cês, alemão e canadiano, 
anunciou hoje a AlgarO-
range, associação regional 
de operadores de citrinos.

A primeira ação pro-
mocional vai realizar-se 
entre 30 de setembro e 
02 de outubro, em Ma-
drid, com a participação 
dos Citrinos do Algarve 
IGP na feira setorial “Fruit 
Attraction”, e contará com 
outras quatro ações junto 
desses quatro mercados 
externos, assim como três 
iniciativas na região algar-
via, até ao final de 2026, 
calendarizou a AlgarOran-
ge num comunicado.

“Espanha, França, Ale-
manha e Canadá são os 
destinos escolhidos, não 
só por serem mercados 
com potencial de cresci-
mento para os Citrinos do 
Algarve IGP, mas também 
por serem palco das maio-
res feiras internacionais 
do setor, reunindo milha-
res de potenciais clientes 
de todo o mundo”, jus-

Sabor. Sente o Sol’, tra-
dução direta do inglês). 
Convida os consumidores 
a provar laranjas, tan-
gerinas, clementinas ou 
limões produzidos no Al-
garve com condições de 
excelência”, adiantou.

Entre as condições 
de “excelência” para a 
Citricultura de IGP do Al-
garve estão “o solo e o 
clima” da região, onde a 
exposição ao sol permi-
te aos frutos atingir um 
“equilíbrio certo entre a 
doçura e a acidez” ou um 
“elevado teor de sumo”, 
caracterizou a associação 
de produtores. 

“Este é um projeto 
de escala e ambição que 

Geral

vai colocar os Citrinos 
do Algarve IGP no mapa 
internacional. Estamos 
a abrir portas em merca-
dos estratégicos e a refor-
çar a competitividade das 
empresas da região”, afir-
mou José Oliveira, pre-
sidente da AlgarOrange, 
citado no comunicado.

A associação de pro-
dutores de citrinos assi-
nalou que esta estratégia 
de promoção da IGP está 
integrada no projeto “In-
ternacionalizar + Algarve 
3.0”, conta com finan-
ciamento europeu do 
Programa Algarve2030 e 
procura reforçar o reco-
nhecimento internacional 
da região.

Igor Lopes - A Câmara 
de Comércio e Indústria 
Luso-Brasileira (CCILB) 
iniciou um movimento 
para preparar empresas 
portuguesas e brasileiras 
para as oportunidades 
decorrentes do Acordo 
UE-Mercosul, depois de 
a Comissão Europeia ter 
enviado ao Conselho a 
proposta formal de assi-
natura. O texto, fechado 
em dezembro de 2024 
após mais de 20 anos de 
negociações, cria a maior 
zona de comércio livre do 
mundo, abrangendo 700 
milhões de consumidores. 
“A tendência é de ganho 
recíproco. Para Portugal, 
reduções tarifárias e me-
nos burocracia favorecem 

PME exportadoras; já 
para o Brasil, amplia-se o 
acesso a um mercado exi-
gente, com regras claras”, 
afirmou o presidente da 
CCILB, Otacílio Soares.

A entidade prepara 
apresentações com es-
pecialistas sobre regras 
de origem, padrões sa-
nitários e indicações ge-
ográficas, além de guias 

setoriais e missões em-
presariais em parceria 
com a AICEP e entidades 
brasileiras. 

Para Soares, trata-se 
de uma “ponte prática” 
para traduzir marcos po-
líticos em negócios con-
cretos. O acordo, consi-
derado estratégico por 
líderes como Lula da Silva 
e Ursula von der Leyen, 

incorpora compromissos 
ambientais e de direitos 
humanos e prevê aplica-
ção provisória do pilar co-
mercial após aprovação 
no Conselho e Parlamen-
to Europeu. 

A ratificação integral 
depende ainda da valida-
ção dos Estados-Mem-
bros, com expetativa de 
conclusão até final do ano.

O primeiro-ministro anunciou ontem o agravamen-
to do Imposto Municipal sobre as Transmissões Onero-
sas de Imóveis (IMT) para a compra de habitações por 
parte de cidadãos não residentes em Portugal, excluin-
do os emigrantes.

Luís Montenegro falava a meio da reunião do Con-
selho de Ministros, que se realizou na sua residência 
oficial, em São Bento, numa declaração sem direito a 
perguntas. O Governo aprovou ontem uma série de 
medidas que considera que vão fazer face à crise na ha-
bitação, algumas das quais tinham já sido avançadas na 
quarta-feira.

O primeiro-ministro anunciou hoje também a isen-
ção do pagamento do adicional ao Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) hoje em vigor no caso de habitações 
colocadas para arrendamento até 2.300 euros.

Governo aprova 
agravamento do IMT 

para compra de casa por 
cidadãos não residentes 

CCILB mobiliza empresas para 
oportunidades do Acordo UE-Mercosul

Otacilio 
Soares, 
presidente  da 
Câmara de 
Comercio e 
Industria Luso-
-Brasileira

Governo “não abre nem fecha a 
porta” a revisão do salário mínimo

A ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social Maria do Rosário Palma afirmou esta semana 
que o Governo "não abre nem fecha a porta" a rever a 
trajetória do salário mínimo nacional, que estipula que 
a retribuição mínima garantida suba para 920 euros em 
2026, após ter sido questionada sobre se o executivo 
estava disponível para rever a trajetória do salário mí-
nimo nacional fixada no acordo de valorização salarial e 
crescimento económico para 2025-2028, assinado em 
outubro do ano passado entre o Governo, as quatro 
confederações empresariais e a União Geral de Traba-
lhadores (UGT).

O acordo reviu em alta a trajetória do salário míni-
mo nacional, prevendo aumentos de 50 euros anuais e 
de modo a que atinja os 1.020 euros em 2028. Deste 
modo, o documento aponta que o salário mínimo na-
cional aumente dos atuais 870 euros para 920 euros em 
2026. 

A ministra frisou ainda que "neste momento" esta 
questão "não está a ser tratada". "O Governo honrará 
esse acordo" e que "a concertação social é um espaço 
muito dinâmico de diálogo e de concertação". De notar 
que o salário mínimo nacional é definido por portaria 
do Governo, após auscultação dos parceiros sociais. 
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Ao centro a presidente Elisabete e o vice Fabio ao lado do presidente da Casa do 
Porto, Joaquim Ferreira e esposa Teresa e do pres. do Camponeses, Marcos Morais 

com a esposa Graça Paixão e amigos

61 anos da Casa de Espinho
A Casa de Espinho fes-

tejou 61 anos no ultimo 
dia 14, com um almoço 
em que deu posse a sua 
nova diretoria, eleita para 
o proximo bienio sob as 
bençãos do Padre Alberto 
Gonzaga da Paróquia São 
Rafael Arcanjo.

A diretoria traz como 
presidente a Elisabete 
Domingues; Fabio da Cruz 
- Vice-Presidente; Diretor 

Executivo - Flávia Cristina 
Lustosa; Vice-Diretor Exe-
cutivo - Maria de Lourdes 
Cunha; Diretor Financeiro 
- Marildo Rocha; Vice-Di-
retor Financeiro – Alexan-
dre José Ferreira; Diretor 
Patrimonial - Rosa Maria 
Costa; Vice-Diretor Patri-
monial - Claudio Meireles; 
Diretor Social e de Rela-
ções Públicas - Viviane 
Tavares; Vice-Diretor So-

A presidente Elisabete, (segunda da dir.p/esq) e diretores reunidos  com o ex-presi-
dente Robson Morais que recebeu uma lembrança da diretoria

A presidente Elisabete e diretoria reunidos com o GF Fausto Neves diante do bolo de 
aniversário da Casa

cial e de Relações Públi-
cas - Jorge Artur Freitas; 
Diretor Artístico e Cultural 
- Manuel Fonseca; Vice-
-Diretor Artístico e Cultu-
ral - Roberto Coval; Dire-
tor de Esporte - Mônica 
Signorelli; Vice-Diretor de 
Esporte - Claudino Santos.

A festa teve animação 
do Fernando Santos e seu 
Conjunto e a apresenta-
ção do RF Fausto Neves.

A Nossa Senhora 
dos Milagres e oriunda 
da Ilha Terceira, onde é 
festejada no Santuario 
da Serrata.  

E aqui é tradicional-

mente comemorada na 
Casa dos Açores e acon-
teceu dia 14, com missa 
em Ação de Graças se-
guida de uma procissão 
pelas cercanias da Casa 

e culminando com um 
almoço apresentando 
show do cantor Mário 
Simões acompanhado 
pela Banda Típicos da 
Beira Show.

Da dir. para a esq., o Sub-procurador da Republica, Dr. Alcides Martins, o pres. Leo-
nardo Soares, Padre Ricardo, celebrante da Missa e um amigo

Mário Simões cantou junto ao seu fiel público que o aplaudia entusiasmado

N. Sra dos Milagres na Casa dos Açores
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O presidente Maciel e a primeira dama Marisa com o conjunto Camperismo Puro e o Grupo Gaúcho de Arte Tradi-
ção e Folclore que traz Marcus Machado, João Zaranza e amigos

Costelada no Orfeão festeja 
a Semana Farroupilha

Joaquim Ferreira, presidente da Casa e Jean 
na bilheteria da cantina da Adega

A 1ª dama, Teresa Castelo e Alice Casaca

O casal Armênio e esposa curtindo a Adega 
do Porto no sábado

Adega do Porto traz música e muito folclore
No ultimo sábado aconteceu a Ade-

ga do Porto com musica tradicionais e 
folclóricas portuguesas com a tocata da 
Casa e apresentação do GF Armando 
Leça animando a noite. 

Entrada franca e cantina com diver-
sos petiscos à la carte . As próximas acon-
tecem em 4 e 25 de outubro e valor arre-
cadado será destinado a futuros projetos 
do Grupo Folclórico. Vamos apoiar!

O pres. Maciel e esposa Marisa com Sandra e Fábio Castelo (vice da Casa do Porto e ainda 
diretor do Orfeão); e o casal Cidália e Dario Santos, vice presidente do Orfeão

Maciel com a Medalha Pres. Alvares Coruja, o fundador da So-
ciedade Sul Riograndense - a primeira sociedade gaúcha a ser reco-
nhecida por D. Pedro II e Marques de Olinda -  com o Padre Nélson 

que abençoou o evento , a primeira dama Marisa e Suyanny

Neumara Coelho que é catarinense cantou 
o hino do Rio Grande do Sul em homena-

gem à Anita Garibaldi

O Orfeão Português comemorou no 
domingo a Semana Farroupilha no Rio de 
Janeiro  com uma grande festa apresen-
tando música e folclore gaúchos. O clu-
be ficou lotado com todos os ingressos 
vendidos antecipadamente, pra alegria 
do presidente José Maciel e a primeira 

dama Marisa.
O baile foi animado pelo Conjunto 

Camperismo Puro e a atração foi o Grupo 
Gaúcho de Arte, Tradição e Folclore, que 
é ensaiado pelo Prof. Marcus Macha-
do e traz ainda  o João Baptista Zaranza 
(integrante do GF Arouca). A diretoria 
trabalhando muito, com destaque para 
os diretores Carlos Alberto e o  Manuel 
Campos, que ficaram o tempo todo no 
bar. Foi uma festa linda e de muito suces-
so para a Casa. Diretoria de Parabéns!

Maciel com o casal Wesley e Daniele  e o 
pequeno Davi, já vestido à carater

O Vascaíno 
José Pinto 
Monteiro 
(ao fundo) 
com seus 
amigos da 
Clínica de 
Pilates Fi-
siocerta no 
almoço no 
Cantinho 
das Con-
certinas, 
no sábado 
dia 13 
passado

Roberto San-
tos (diretor 

do Campone-
ses), esposa 
Mara Lúcia, 
filha Tifhan-
ny e Marcos 

Moraes 
-  Presidente 

do Campo-
neses na 

Costelada do 
Orfeão



- Rio de Janeiro, 26 de setembro de 2025 Esportes

l  FC PORTO/TAÇA DE PORTU-
GAL: “POR VEZES ACONTECEM 
MUITAS SURPRESAS” - Rui Barros 
foi o representante do FC Porto no 
sorteio das 3.ª e 4.ª eliminatórias 
da Taça de Portugal, realizado no 
final da manhã desta quinta-feira, 
na Cidade do Futebol. Os azuis e 
brancos terão pela frente o Celo-
ricense, do Campeonato de Por-

tugal, na 3.ª ronda da prova rainha do nosso futebol. Apesar das três 
divisões que separam os dois emblemas, o antigo avançado portista 
não quer surpresas. “Sabemos que temos de fazer esta eliminatória, 
respeitar sem dúvida o Celoricense, uma equipa que para estar nesta 
terceira eliminatória é porque teve os seus méritos. É sempre um ob-
jetivo do FC Porto, passar esta eliminatória e chegar a uma final. Já tive 
grandes experiências na Taça, muitas vezes não contamos com o que 
vamos ter no dia do jogo, temos de estar muito sérios, competentes 
e rigorosos. Por vezes acontecem muitas surpresas e temos de estar 
preparados para isso”, recordou Rui Barros. Se afastar o emblema de 
Celorico de Basto, o FC Porto terá pela frente o Rio Ave ou o Sintrense, 
na 4.ª ronda. O Celouricense-FC Porto joga-se no fim de semana de 18 
e 19 de outubro. Os jogos da 4.ª eliminatória estão agendados para o 
fim de semana de 22 e 23 de novembro.

l BENFICA: MÁRIO BRANCO RE-
AGE AO SORTEIO DA 3ª ELIMINATO-
RIA - Mário Branco, diretor-geral para o 
futebol profissional do Benfica, reagiu ao 
resultado do sorteio da 3.ª eliminatória 
da Taça de Portugal, realizado nesta quin-
ta-feira, 25 de setembro, na Cidade do 
Futebol. As águias deslocam-se ao terre-
no do Chaves. “É um adversário difícil, que recentemente esteve na 
Liga principal. Uma deslocação também longa, são praticamente 1000 
quilómetros, ida e volta, numa 3.ª eliminatória que é jogada após um 
período de seleções, que é sempre complicado para as equipas que 
habitualmente têm muitos jogadores a representar os seus países, e 

ADEGA DO PORTO - O GF Armando 
Leça realizará nos dias 4 e 26/10 - a partir 
das 20hs -  a Adega do Porto, que será 
animada pela Tocata da Casa (foto),  com 
entrada franca  e venda de petiscos e be-
bidas. A receita do evento será destinada 
a futuros projetos do grupo.  A diretoria 
da Casa do Porto estima o apoio da co-
munidade luso brasileira. 

Informações: 21 97947-3454 (What-
sApp). Fotos: Cantinho do Folclore

A R. S. BENEFICENCIA PORTUGUESA DE PETRÓPOLIS está fazendo 150 anos e co-
memorou nesta quarta feira, com uma missa em Ação de Graças em sua Capela, 
celebrada pelo Padre Carlos e com a presença do vice-presidente Jorge Roberto 

Andrade (já que o presidente Mario Vasconcellos está viajando), e seus diretores, 
conselheiros e amigos

Cláudia 
Pamplona, 
presi-
dente da 
OPA,com 
amigos e 
o pres da 
Assembléia 
da OPA, 
Eduardo 
Moreira, 
nos 200 
anos do 
Tratado 
de Paz na 
Câmara 
Municipal

antecede uma deslocação na Liga dos Campeões ao Newcastle. Por 
isso, obviamente, é uma condensação complicada do nosso calendá-
rio, mas temos de estar preparados para nesta 3.ª eliminatória jogar 
com o Chaves e estar na 4.ª eliminatória”, afirmou o diretor-geral em 
declarações ao Canal 11. Olhando para um embate com história no 
futebol português, e considerando o entusiasmo que vai gerar a pre-
sença das águias em Trás-os-Montes, Mário Branco reforçou: “Nós, no 
Benfica, estamos habituados, onde quer que joguemos, a termos mui-
to apoio, muitas pessoas que querem ver o Benfica a jogar, por todo 
o país. Nessa perspetiva, será sempre um jogo muito interessante de 
Taça de Portugal, mas, como sempre, temos é de respeitar o adversá-
rio e estar preparados para estarmos presentes na 4.ª eliminatória.”

SPORTING: VAMOS LEVAR TODOS OS JO-
GOS A SÉRIO - Bernardo Palmeiro, diretor 
geral do Sporting, analisou o sorteio na 
Cidade do Futebol e garantiu que o clube 
vai levar todos os jogos a sério. O Paços 
de Ferreira é o adversário do Sporting na 
terceira eliminatória da Taça de Portugal. 

Os Leões começam a defesa do título na Mata Real, defrontando 
um adversário da Segunda Liga. Se passar os ‘Castores’, os Leões 
irão medir forças com o vencedor da eliminatória entre o  Ana-
dia e Marinhense, na 4.ª eliminatória da prova rainha do nosso 
futebol. Bernardo Palmeiro, diretor geral do Sporting, analisou o 
sorteio na Cidade do Futebol e garantiu que o clube vai levar to-
dos os jogos a sério. “O Sporting tem de ter cuidado em relação a 
todos os jogos e todos os adversários. Não é só o Paços de Ferrei-
ra em particular. A Taça às vezes tem surpresas, tem jogos em que 
as equipas não podem facilitar e o Sporting vai ter de levar o jogo 
muito a sério para passar à próxima eliminatória”, começou por 
dizer. “Estávamos à espera de poder encontrar qualquer adver-
sário. Obviamente que vamos levar os jogos todos a sério, temos 
um calendário bastante ocupado e, portanto, vamos ter de levar 
todos os jogos a sério para chegar ao nosso objetivo que é reva-
lidar a Taça de Portugal”, concluiu Bernardo Palmeiro, que esteve 
acompanhado de Vasco Fernandes, ‘team manager’ do Sporting.



José Cesário destacou “desafios e avanços” 
da comunidade portuguesa no país

O deputado português 
eleito pelo círculo de Fora 
da Europa, José Cesário, 
esteve em visita oficial 
ao Brasil entre 5 e 12 de 
setembro, passando por 
Salvador, Rio de Janeiro e 
São Paulo, com o objetivo 
de reforçar contactos com 
instituições, lideranças 
associativas e estruturas 
consulares ligadas à co-
munidade lusa.

Em Salvador, destacou 
“a evolução da qualidade 
do serviço prestado pelo 
Consulado, iniciado por 
Jorge Fonseca e continu-
ado por Ricardo Cortes”, 
mas lamentou os “enor-
mes atrasos nos registos 
de cidadãos nacionais”. 
No Gabinete Português 
de Leitura, elogiou o tra-

balho de Daniel Bento, su-
blinhando que “no plano 
cultural, teremos de fazer 
muito mais neste grande 
Brasil”.

No Rio de Janeiro, José 
Cesário reconheceu me-
lhorias no Consulado, mas 
alertou para “problemas 

na integração de naciona-
lidades e no tratamento 
de vistos”. No Real Gabi-
nete Português de Lei-
tura, encontrou-se com 
Francisco Gomes da Costa 
e elogiou “os muitos pro-
jetos e ideias para o futuro 
do espaço”. Já na Casa do 

Minho, foi recebido por 
Fátima Gomes e pela di-
reção da instituição, onde 
observou “uma equipa 
diretiva a enfrentar gra-
ves problemas financeiros 
herdados do passado”, 
defendendo apoio às so-
luções em curso.

Em São Paulo, encer-
rou a agenda com encon-
tros no Consulado e com 
representantes da comu-
nidade, abordando “a 
utilização da chave móvel 
digital, o sistema de agen-
damento de atos consula-
res, a Escola Portuguesa e 
as alterações no sistema 
de vistos”, pontos que, 
segundo o parlamentar, 
exigem atenção face às 
necessidades dos utentes 
e ao interesse nacional.

Cônsul no Rio recebe Medalha Pedro Ernesto

Embaixador do Brasil em Lisboa 
apela à presença internacional 

na COP30 em Belém
O embaixador do Brasil em Lisboa, Raimundo Car-

reiro, aproveitou a celebração do 203.º aniversário da 
Independência para reforçar o apelo à participação 
internacional na COP30, que terá lugar em novembro, 
em Belém do Pará. “O mundo precisa ir à Amazónia e 
a Amazónia tem muito a ensinar ao mundo”, afirmou 
o diplomata, sublinhando que a conferência será a pri-
meira realizada na maior floresta tropical do planeta.

No discurso, Carreiro enalteceu ainda o contributo 
da comunidade brasileira em Portugal e apresentou 
dados recentes sobre turismo, revelando que mais de 
142 mil portugueses visitaram o Brasil entre janeiro e 
julho de 2025. Destacou também o mapeamento da 
diáspora científica, sobretudo de investigadoras brasi-
leiras, e apelou aos representantes diplomáticos pre-
sentes para incentivarem os seus governos a atender 
ao convite do presidente Lula.

Carreiro recordou compromissos como o Tratado 
de Porto Seguro de 2000 e a Declaração Conjunta da 
14.ª Cimeira, onde ficou expresso o acordo para refor-
çar a integração. “No Brasil, nos orgulhamos de ser a 
pátria de acolhimento de milhares de cidadãos por-
tugueses. O evento reuniu diplomatas, autoridades 
portuguesas e representantes da diáspora, contando 
também com a presença do embaixador de Portugal 
no Brasil, Luís Faro Ramos, e do secretário de Estado 
da Cultura, Alberto Santos.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 2025 - 

Cesário com Gomes da Costa e os conselheiros Flávio 
Martins e Rose Boaventura no Real Gabinete

A Cônsul-Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro, 
embaixadora Maria Ga-
briela Vieira Soares Alber-
garia, foi distinguida com 
o Conjunto de Medalhas 
de Mérito Pedro Ernesto, 
a mais alta honraria da Câ-
mara Municipal do Rio. A 
cerimónia decorreu a 27 
de agosto, no Palácio de 
São Clemente, e reuniu 
familiares, representan-
tes da comunidade luso-
-brasileira e autoridades 
locais. A proposta partiu 
do vereador Rafael Aloisio 
Freitas, com coautoria de 
Pedro Duarte. 

“Ao conferir-lhe a 

Medalha Pedro Ernesto, 
o município do Rio de 
Janeiro expressa publi-
camente a gratidão pela 
sua dedicação, profissio-

nalismo e paixão pelo Rio 
e pelo seu povo”, decla-
rou Freitas.

Em resposta, Gabriela 
Soares Albergaria consi-

derou o reconhecimento 
como “uma imensa hon-
ra e alegria”. Sublinhou 
que a distinção “espelha 
o contributo e o impacto 
que a comunidade portu-
guesa e a sua represen-
tante têm tido na socieda-
de carioca” e acrescentou 
que a medalha é “uma 
inspiração para seguir 
trabalhando por um fu-
turo mais justo, solidário 
e humano no Brasil e em 
Portugal”. A diplomata 
agradeceu ainda aos ve-
readores proponentes e 
à comunidade que a tem 
acompanhado ao longo 
dos últimos quatro anos.

l CASA DE TRÁS-OS-MONTES – Av. Melo Matos 
15/19 – Tijuca. Tel.: 2284 7346. Dia 28, domingo, 12h 
– Aniversariantes de setembro com vindimas. Cardápio: 
Churrasco completo, sardinha portuguesa e costelinha 
na brasa, saladas e acompanhamentos diversos; caldo 
verde e bolo de aniversário. Animação: Amigos do Alto 
Minho. Apresentação do GF Guerra Junqueiro fazendo 
as vindimas. Convite: R$ 80,00. Antecipado, até 26/9, 
R$ 70,00. Reservas 21 987217391 (Wzap).
Dia 5/10, domingo, 12h – festa dos 20 anos do Conj. 
Amigos do Alto Minho. Cardápio: Churrasco completo, 
sardinhas e febras na brasa, arroz de bacalhau, saladas 
e acompanhamentos além do bolo de aniversário e 
sobremesas. Atrações: Amigos do Alto Minho. Convi-
te: R$ 80,00. Reservas: (21) 992628285 ( Conceição) e 
997835973 ( Patrick).

l CASA DO PORTO – Rua Afonso Pena 39, Tijuca. 
Tel.: 2568 2019. Dia 28, domingo, 12h – Batalha de Fei-

joadas e aniversário de 74 anos do GF Armando Leça. 
Cardápio: feijoada à Brasileira e Tripas à moda do Porto 
com opção de galeto com acompanhamentos e saladas. 
Atração: Banda TB Show e GF Armando Leça. Entrada: 
R$ 80,00; folcloristas R$ 60,00. Reservas: 979473454.
Dia 4 e 25 de outubro, sábado, 20h – Adega do Porto. 
Com O RF Armando Leça e sua tocata. Entrada franca 
com cardápio à La carte de petiscos diversos e bebidas. 
Reservas : 97947 3454.

l CASA DE ESPINHO – Av. Bras de Pina 1988 – Vis-
ta Alegre. Tel.: 3253 1244.  Dia 12/10, domingo, 12h 
– Almoço Dançante. Cardápio: Churrasco e acompa-
nhamentos variados e sardinha na brasa. Atrações: 

Conjunto Fernando Santos da Concertina Nota 10 e GF 
Serões das Aldeias. Convite: R$ 80,00; antecipado até 
dia 10/10- R$ 70,00; folcloristas: R3 60,00.  

l CASA DOS POVEIROS – Rua do Bispo 302, Tiju-
ca. Tel.: 2284 9190/981986856/964854313. Dia 12/10 
- Dia do Poveiro.  Cardápio: entrada de Pastelzinho de 
queijo, prato principal: cozido à portuguesa, carne as-
sada, talharim ao molho vermelho, quiche de queijo, 
batata souté, iscas de frango à doré, banana à milanesa, 
arroz branco, feijão preto, farofa e saladas. Atração: con-
junto Bossa3. Convite: R$ 85,00. Antecipado: R$ 80,00.

CASA DA VILA DA FEIRA - Rua Haddock Lobo 195 - Ti-
juca. Tel.: 22931542/2686. Dia 19/10 - domingo, 12h - 
Quinta do Castelo. Cardápio: sardinha portuguesa, fran-
go  e linguiça assados na brasa, batatas cozidas e fritas, 
caldo verde e saladas. Atrações: conj. Cláudio Santos e 
amigos e GF Almeida Garret.

ROTEIRO DAS
ASSOCIAÇÕES



Câmara Municipal festejou os 200 anos do Tratado de Paz e Amizade Brasil-Portugal
No passado dia 

10, na Câmara Mu-
nicipal do Rio de Ja-
neiro, foi celebrado 
o Bicentenário do 
Tratado de Paz e Ami-
zade entre o Brasil e 
Portugal. A solenida-
de foi uma iniciativa 
do Vereador Vitor 
Hugo e contou com 
a presença de várias 
autoridades, entre 
elas a Consul Geral de 
Portugal no RJ, Emb. 
Gabriela Soares de Al-
bergaria; o Presidente 
da Associação Luís de 
Camões, Dr. Francisco 
Gomes da Costa; o 
Almirante Kerr, dire-
tor do DPHDM – Di-
retoria do Patrimônio 

Histórico e Documen-
tação da Marinha; a 
deputada Martha Ro-
cha; o ator português 
Tony Correia e Dom 
Eudes de Orleans e 
Bragança.

O tratado firmado 
há 200 anos não só re-
conheceu a Indepen-
dência do Brasil, mas 
também encerrou a 
Guerra da Indepen-
dência, inaugurando 

uma relação de pro-
funda amizade e coo-
peração entre os dois 
países. As comemo-
rações se iniciaram 
em fevereiro de 2025, 
na XIV Cimeira Brasil-

-Portugal, em Brasília, 
com a assinatura de 
novos acordos para o 
aprofundamento da 
cooperação bilateral 
em diversas áreas.

O ator Tony Cor-

reia apresentou o 
Programa dos even-
tos do Bicentenário 
e dos 50 anos da Co-
nexão entre Artistas 
Brasileiros e Portu-
gueses na TV. Tony  foi 

o pioneiro,  ao par-
ticipar do elenco da 
Novela  “O Casarão” 
em 1976, abrindo as 
portas para tantos 
outros nas telinhas 
brasileiras.

Dr. Francisco Gomes da Costa, Almirante Kerr do DPHDM, Martha Rocha, a consul de Portugal, Ga-
briela Albergaria, o vereador Vitor Hugo, o ator Tony Correia e Dom Eudes de Orleans e Bragança

O ator Tony Correia ladeado pelo seu filho 
Charles e a esposa Renata e Dom Eudes de 

Órleans e Bragança, representante da 
Família Imperial


